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Introdução
Abordamos neste artigo um fenômeno 

comunicacional, comportamental e político 

ocorrido durante o último pleito eleitoral 

à presidência do Brasil, em 2018, envolvendo 

uma estrela em evidência na atualidade, 

a cantora pop Anitta, e o nome do então 

presidenciável Jair Messias Bolsonaro. Mais 

do que analisar os posicionamentos da cele-

bridade em questão, interessou-nos dirigir 

nosso olhar ao plano da recepção, do con-

sumo em rede do mundo do entretenimento 

e de suas narrativas, âmbito no qual celebri-

zação e política se aproximaram, borrando 

suas fronteiras. Nesta direção, privilegiamos 

identifi car, categorizar e analisar a trama de 

sentidos constituída pelas audiências ati-

vadas no episódio. Entendemos que há um 

entrelaçamento peculiar entre as narrativas 

e manifestações públicas da celebridade e os 

posicionamentos e narrativas protagonizados 

pelos receptores, que se localizam, segundo 
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Resumo
Investigamos alguns feixes de sentido 
e disputas discursivas que se confi guraram 
a partir das interfaces entre as hashtags #EleNão 
e #AnittalsOverParty, focando especifi camente as 
práticas e formas expressivas assumidas por parte das 
audiências digitais durante este ciberacontecimento. 
A análise da construção de sentidos em redes 
digitais, enquanto metodologia adotada, ajudou-nos 
a re�letir sobre o protagonismo desempenhado pelos 
que aqui se denominam “consumidores-fi scais”. 
Estes episódios foram decorrentes de indefi nições 
e posições políticas assumidas pela cantora pop 
Anitta quando da campanha à presidência de Jair 
Bolsonaro no último pleito eleitoral, em 2018. 
Tomando as redes digitais como locus de negociação 
e atuação pública, destacamos uma categoria de 
consumidor midiático que atua como fi scal de 
posicionamentos advindos do mundo do consumo 
e do entretenimento, referindo-se no caso estudado 
a posturas (e imposturas) políticas de uma celebridade 
brasileira. Nas manifestações deste “consumidor-
fi scal”, nota-se um modo de agir semioticamente 
através de redes digitais com o intuito de averiguar 
a aderência do posicionamento da celebridade às 
expectativas valorativas e ideológicas do consumidor, 
confrontando-a em termos da coerência entre 
suas práticas simbólicas/performáticas célebres 
e suas ações na vida pública e ordinária.
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ID 2037
Recebido em: 12/12/2019 | Aceito em: 28/05/2020



 
E-

co
m

pó
s 

(R
ev

is
ta

 d
a 

As
so

ci
aç

ão
 N

ac
io

na
l d

os
 P

ro
gr

am
as

 d
e 

Pó
s-

Gr
ad

ua
çã

o 
em

 C
om

un
ic

aç
ão

), 
IS

SN
 1

80
8-

25
99

, v
. 2

3,
 ja

n–
de

z, 
pu

bl
ic

aç
ão

 c
on

tín
ua

, 2
02

0,
 p

. 1
–2

7.
 h

ttp
s:

//d
oi

.o
rg

/1
10

.3
09

62
/e

c.
20

37

2

ID 2037
#AnittalsOverParty ou fi scalizando Anitta: celebridades, consumidores e tramas políticas em rede

www.e-compos.org.br
|  E-ISSN 1808-2599 |

nossa interpretação, em um papel ativo1, de 

questionamento e articulação, resultando 

em mobilizações encadeadas e gregárias. 

Assim, constituem-se ondas comunicacio-

nais e semióticas que aglutinam, ampliam 

e modifi cam posicionamentos individuais, 

gerando um � luxo signifi cante coletivo, que 

interpela não apenas outros consumidores, 

mas estabelece uma força aglutinadora e visí-

vel de apelo que impacta o posicionamento 

dos próprios artistas.

Desde estas preocupações, adotamos como 

posto de observação os ciberacontecimen-

tos (HENN, 2014) configurados ao redor das 

hashtags #EleNão e #AnittalsOverParty. As 

conexões estabelecidas entre os eventos – um, 

de rejeição à candidatura Bolsonaro, outro, 

demandando o posicionamento de Anitta em 

relação à candidatura2 – possibilitam re� le-

tir sobre o protagonismo desempenhado por 

“consumidores-fi scais” no rastreamento e vigi-

lância de posições políticas assumidas por uma 

celebridade da cultura pop. Nestes processos 

de construção de sentidos em redes digitais, 

o entrecruzamento entre entretenimento, prá-

ticas de consumo e ações políticas estabelece 

fóruns de interlocução, negociação e disputas 

1 Falar em papel ativo do receptor não signifi ca necessariamente positivar esta ação.
2 Uma das reações mais contundentes deu-se pelo fato de o então candidato ancorar sua campanha em posições 

extremamente conservadoras, sexistas e LGBTfóbicas, o que seria incompatível com uma celebridade que, segundo 
se afi rma, tem na comunidade LGBTQIA+ um percentual expressivo de seus fãs e consumidores.

que aproximam audiências e celebridades, 

deslocando a estrela pop de certo pedestal de 

neutralidade ou isenção presumida.

Destacamos como hipótese re� lexiva o fato 

de características signifi cantes e traços com-

portamentais típicos de uma cultura de 

fãs (potencializada em alcance e impacto 

pela comunicação pós-massiva e em rede) 

migrarem, sem maiores matizes ou media-

ções, para a recepção da pauta eleitoral 

e do posicionamento político de celebrida-

des, compreendidos aqui como parte de um 

processo comunicacional que gera e coloca 

em circulação produtos audiovisuais e for-

mas expressivas passíveis de serem, por-

tanto, “consumidas” pela via das mediações 

de tecnicidades. A potência de mobilização 

afetual deste ativismo das audiências inter-

fere na maneira como se dá a participação de 

“cidadãos-consumidores” na agenda eleito-

ral propriamente dita, afetando igualmente 

estratégias comunicacionais/mercadológicas 

adotadas pelos artistas. Ou seja, a partir da 

observação de certo ethos-fã contemporâneo, 

podemos problematizar a imbricação entre 

entretenimento, ciberacontecimentos, política 

e o universo do consumo audiovisual.
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Retomemos uma indagação anteriormente 

enunciada por Sá (2016), em que a autora 

questiona: “somos todos fãs e haters?”. É evi-

dente a existência de uma carga extra de pas-

sionalidade e dramaticidade na atual cena 

sociocultural, sendo esta “semiótica das pai-

xões” (GREIMAS; FONTANILLE, 1993) um vetor 

que atravessa as esferas dos consumos cul-

turais, das formas midiáticas, das narrativas 

mercadológicas e da mobilização política, em 

especial quando se trata de um momento de 

disputa eleitoral.

As hashtags, em sua materialidade comuni-

cacional, localizam-se neste contexto como 

mônadas, epifenômenos que nucleiam 

determinados posicionamentos, colocando 

à prova o poder de mobilização de causas 

ou alinhamentos políticos e constituindo 

ágoras virtuais expandidas, em condi-

ção multissituada e de copresença. Muitas 

vezes efêmeras, tornaram-se icônicas de um 

modo de participação (política e cultural) 

digitalmente mediado e que, muitas vezes, 

desloca-se da virtualidade para a ocupação 

das ruas ou para intervenções junto das ins-

tâncias políticas institucionalizadas. Nestas 

experiências nodais se confi gura um acirra-

mento demarcatório semiótico, enrijecendo 

laços “comuns” entre “iguais”, distinguindo 

e expulsando os considerados ameaçado-

res à segurança concreta ou à estabilidade 

simbólica de determinado grupo ou dos que 

a ele pertencem. Em nossa re� lexão, pude-

mos observar a configuração de uma teia 

inclusiva e reativa de pertencimento mobili-

zada em torno da condição de ameaça vivida 

por algumas minorias, especialmente as 

mulheres, a comunidade LGBTQIA+, e as(os) 

negras(os).

Nos diferentes usos e perspectivas da ade-

são por similaridade, esta trama pode tomar 

parte de estratégias legítimas de proteção 

e articulação de setores subalternizados 

ou politicamente minoritários. Por outro 

lado, como sugere Oliveira (2017, p. 194), em 

resenha da obra Politiques de l’inimitié, de 

Achile Mbembe, “a produção do outro como 

uma alteridade absoluta fantasmagórica 

e ameaçadora está em conformidade com 

um desejo de domínio que se materializa 

na proliferação de muros e técnicas de con-

trole, subjugação e separação”. No tocante 

a formações totalitárias e/ou estigmatizan-

tes, a eleição de “inimigos” é circunstancial, 

arbitrária, seletiva. Não pouco frequente 

é que se busque encarná-lo, justamente, nos 

dissidentes, diferentes e excluídos. Mui-

tos analistas têm apontado a presença em 

manifestações socioculturais contemporâ-

neas de traços melodramáticos e residuais 

que atualizam aquilo que Arendt (2013) 

denominou como banalidade do mal, pre-

sente em movimentos xenófobos, misóginos 

e homofóbicos, por exemplo.
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Redes são também mobilizadas para com-

bater discursos de ódio. Podemos mencio-

nar a ação disparada pelo grupo no Facebook

inicialmente denominado “Mulheres Unidas 

Contra Bolsonaro”3, que, antes de sofrer um 

ataque cibernético, contava com mais de 

dois milhões de membros, estando ainda 

hoje atuante, agora com a denominação 

“Mulheres Unidas Com o Brasil”.

Em 13 de setembro de 2018, a hashtag #Ele-

Não (nucleando posições anti-bolsonaristas) 

era o assunto mais comentado do Twitter no 

Brasil e fi gurava entre os mais populares do 

mundo4. Conforme era espalhada pela rede, 

seu peso simbólico migrava de um hiperlink

indexador de assuntos em redes digitais, 

para se tornar marca de um movimento. Ao 

passo que memes eram feitos e a expressão 

era utilizada como adereço às fotos de perfi l 

nas redes, celebridades aderiam à campanha. 

Inúmeros artistas nacionais e internacionais 

se posicionaram a favor da ação, tendo se tor-

nado usual a adesão de celebridades a causas 

mediante uma inserção tipicamente audiovi-

sual. As hashtags conformam uma plataforma 

tecnoestética própria, já se apresentando 

3 Disponível em:<https://bit.ly/2TJhWAc>. Acesso em: 08 dez. 2019.
4 Disponível em:<https://bit.ly/2px1u7X>. Acesso em: 08 dez. 2019. 
5 Stalkear é uma gíria abrasileirada, baseada na palavra inglesa stalker, que signifi ca “perseguidor”. Esse neologismo, 

materializado em verbo (stalker + ar), costuma ser usado para se referir ao ato de “bisbilhotar” as atividades de 
determinada pessoa nas redes sociais.

como modelares e moduladoras da exposi-

ção de seus adeptos, sejam eles olimpianos ou 

sujeitos comuns. Esta contiguidade estimula 

a proximidade entre audiências e celebrida-

des, vistas neste espaço como pertencentes 

a um plano “comum”. Não é, pois, de se estra-

nhar, neste jogo de humanização do sujeito 

célebre, que eles estejam virtualmente passí-

veis de questionamento.

Para além da polarização típica entre apoia-

dores e contestadores de candidaturas, um 

fenômeno acontecia em meio ao imbróglio 

político-eleitoral: stalkeadores5 perceberam 

uma movimentação no perfi l do Instagram

da cantora Anitta, seguindo o perfi l de Flávia 

Perez, amiga que fazia campanha a favor de 

Jair Bolsonaro. A cantora já vinha sendo pres-

sionada a se posicionar favoravelmente à cam-

panha #EleNão, pelo fato de ser mulher, por 

manifestar uma origem periférica e por ter 

um notório público LGBTQIA+. Após a movi-

mentação e a repercussão da notícia, fãs 

organizados para cobrar uma retratação da 

cantora de� lagram o uso da hashtag #Anit-

talsOverParty, na qual alegavam o oportu-

nismo da celebridade com causas de gênero 
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e sexualidade, mencionando ainda o pink 

money6 que seria visado através da conquista 

desses públicos. Estava confi gurado o marca-

dor inicial do ciberacontecimento, cujos enga-

jamentos comunicacionais iremos explorar.

Ciberacontecimentos e celebridades
Nossos modos de experimentar e habitar 

o mundo são engendrados por diferentes 

acontecimentos. Para Quéré (2005), existem 

acontecimentos de ordem mais cotidiana 

e banal e outros que se revestem de camadas 

mais singulares, podendo tornar-se pontos de 

referência em trajetórias de vida individuais 

ou coletivas. O sociólogo francês pontua que 

um acontecimento é suportado por alguém, 

afetando pessoas, mobilizando reações e res-

postas que podem ser mais ou menos apro-

priadas e continuando a ocorrer em todo esse 

processo de produção de efeitos e sentidos – 

o campo problemático estaria na interface de 

“respostas” suscitadas por um “acontecer”. 

Quéré (2011) entende o acontecimento em uma 

dimensão pragmática, forjado na concretude 

antes de ganhar sentido pelo discurso.

Nesta dobradura entre o corriqueiro e o 

excepcional, subjetividades são atravessadas 

6 “Pink money” é uma expressão utilizada para exemplifi car o poder de compra da população LGBTQIA+. É o dinheiro 
injetado na economia por meio da comunidade LGBTQIA+. Para mais informações, consultar: GRATÃO, P. Nego do 
Borel levanta discussão sobre “pink money” e “pinkwashing”; entenda. UOL Universa, 2018. Disponível em:<https://
bit.ly/2QiYU4J>. Acesso em: 08 dez. 2019.

e permeadas por acontecimentos da cultura 

pop, seja nas potências desencadeadas pelos 

afetos mobilizados por celebridades ou nos 

marcos que determinadas produções têm 

para algumas trajetórias de vida (GONZATTI, 

2017). Diferenciamo-nos e passamos a existir 

em coletividade também através de eventua-

lidades – que não excluem, em nosso contexto 

contemporâneo, as instâncias midiáticas do 

pop: das ruas vazias no Brasil em razão do 

último capítulo da novela Avenida Brasil (diri-

gida por João Emanuel Carneiro e lançada em 

2012 pela Rede Globo de Televisão) aos fãs que 

têm o seu cotidiano modifi cado pela estreia de 

alguma produção.

Cornutti (2015), ao elaborar uma importante 

revisão dos estudos sobre celebridades, 

entende que uma celebridade não se trata 

apenas de alguém que possui fama e visi-

bilidade, mas de um complexo construído 

e reconstruído por diferentes profi ssionais 

e equipes. Há uma necessidade, para a manu-

tenção da fama, de que uma celebridade se 

vincule a outros produtos e indústrias cultu-

rais. Celebridades são, ao mesmo tempo, pon-

tos de articulação signifi cativos para entender 

a sociedade e devem ser compreendidas não 
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só individualmente, mas a partir do que fazem 

circular. Simões (2014), analisando o poder 

de afetação célebre, demonstra como pessoas 

famosas disparam acontecimentos e consti-

tuem campos problemáticos, acionando pro-

jeções, identifi cações e contraidentifi cações. 

Celebridades funcionam como modelos de 

vida no capitalismo, produzem ações, inter-

venções e comportamentos que vão além delas 

mesmas, podendo instituir exemplos e estí-

mulos capazes de afetar o corpo coletivo e as 

vidas privadas. Podem, em decorrência disso, 

tematizar problemas públicos e democráticos 

(FRANÇA; SIMÕES, 2015).

Marshall (2014), por sua vez, analisando o con-

texto estadunidense, enfatiza as articula-

ções e as fronteiras borradas entre a política, 

o entretenimento e a celebridade na cultura 

contemporânea. O autor também coloca que 

as celebridades da música, em contraste com 

as do cinema e da televisão, são cristalizadas 

através da ideia de autenticidade. As políti-

cas partidárias em períodos eleitorais tam-

bém atravessam e constituem a performance 

célebre (WHEELER, 2013). Assim, o posiciona-

mento político de pessoas célebres em rela-

ção a temáticas como a legalização do aborto, 

o racismo, o machismo e o ódio contra LGBT-

QIA+ têm gerado acontecimentos que fazem 

7 Termo discutido por Ronaldo Henn em aula para o Programa de Pós-Graduação em Ciências da Comunicação 
(PPGCOM) da Universidade do Vale do Rio dos Sinos (UNISINOS) em agosto de 2018. 

emergir acionamentos de diferentes ordens 

midiáticas, políticas, culturais, mercadológi-

cas, levando, muitas vezes, a uma tentativa de 

silenciamento de determinada manifestação 

(SIMÕES; FRANÇA, 2020). Kamradt (2019, p. 17), 

nesse circuito que pretende entender a cele-

bridade em um viés político, questiona: “[...] 

quais são as questões políticas que as celebri-

dades defendem no Brasil? [...]. As celebrida-

des brasileiras estão inclinadas a endossar 

candidatos políticos? Se sim, qual é a in� luên-

cia que o endosso gera?”.

Nesse sentido, o conceito de ciberaconteci-

mento (HENN, 2014) re� lete sobre as lógicas 

acontecimentais no contexto da cultura digi-

tal, considerando a crise que atravessa o jor-

nalismo (HENN; OLIVEIRA, 2015), as disputas 

de sentidos que são performatizadas em sites 

de redes sociais e o que tem sido entendido 

como colapso informacional7. Em um con-

texto de redes digitais, o que Peirce (2002) 

chamava de semiose – a ação, geração e pro-

pagação de signos em uma potencialidade 

infi nita – ganha novas tessituras. Ao mesmo 

tempo que a narrativa sobre os acontecimen-

tos desprende-se da instituição jornalística, 

diferentes espaços digitais passam a gerar 

intensas semioses. Neste processo, mais um 

ponto de mutação emerge, incidindo sobre 
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uma reconfi guração mesma da ideia de opi-

nião pública, dos atributos sociais atribuídos 

aos formadores de opinião e das instituições 

teoricamente destinadas ao zelo pela causa 

pública ou pelo bem comum. Ao mesmo 

tempo, signos têm sido disparados buscando 

fabricar “acontecimentos” através das lógicas 

da cultura digital, gerando um contexto no 

qual o consumo de informação entra em ebu-

lição, sendo subsumido por uma lógica pas-

sional e por um regime de crenças que tende 

a validar, de modo autorreferente e acrítico, 

o protocolo da excitação emocional.

E como tal experiência impacta os circui-

tos de celebrização? Ora, se as celebridades, 

como vimos, possuem uma dimensão acon-

tecimental, no contexto de redes digitais elas 

possuem, da mesma maneira, uma dimensão 

ciberacontecimental (AQUINO BITTENCOURT

et al., 2015). As formas como constroem a si 

mesmas em seus espaços de sociabilidade 

digital – no Facebook, Twitter, Instagram, You-

Tube etc. – passam a acionar semioses capazes 

de motorizar ciberacontecimentos.

Consumidores-fi scais
Se celebridades podem funcionar como 

propulsores ciberacontecimentais, tam-

bém o fazem os consumidores, os fãs ou as 

audiências. A expressão “consumidor-fi scal” 

(POSTINGUEL, 2019) é filha deste contexto 

comunicacional contemporâneo em que 

práticas de consumo cultural, de bens e ser-

viços e o circuito do entretenimento acio-

nam e incluem fruição, elementos ativistas 

e comportamentos de controle encampados 

por consumidores/receptores. Em um cená-

rio de engajamento desta ordem, que Rincón 

(2015) classifica muito oportunamente de 

pop-lítico, marcas (lidas como atores sociais 

subjetivados) e artistas (lidos igualmente 

como marcas), submetem-se ao crivo pas-

sional e vigilante das audiências. A propo-

sição deste conceito resulta da interlocução 

com e é um desdobramento das pesquisas 

de Machado (2010), Castro (2012) e Brandini 

(2017), ou seja, uma interlocução em âmbito 

científi co-local, mas sinérgica com ordens 

investigativas globais, e que busca analisar 

o exercício afetual e político de consumido-

res junto à esfera pública digital, via lógicas 

de consumo midiático. Dialogando com prá-

ticas advindas da cultura pop e do ativismo 

de fãs, foi pensada como chave de análise 

de ações de verifi cação e fi scalização quase 

em tempo real voltadas principalmente para 

as narrativas da comunicação publicitária, 

mercadológica e pública, e as declarações 

de sujeitos públicos/célebres. Não são pro-

tagonizadas por institutos de pesquisa, mas 

voluntariamente implementadas por consu-

midores – seja de marcas, campanhas ou de 

celebridades – em especial quando articu-

ladas a causas e temas sociais, muitas vezes 

ligados a vivências minoritárias.
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Neste limiar ético-moral, são identifi cados 

e rapidamente denunciados “deslizes” come-

tidos. É o caso tanto de episódios nos quais 

determinada marca, serviço, produto ou 

artista promovem ou são coniventes com pre-

conceitos raciais, de classe e de gênero, mas 

igualmente se manifesta quando consumi-

dores conservadores se sentem aviltados por 

representações que consideram ofensivas aos 

seus valores tradicionais.

Tal categoria considera em sua definição 

a relevância dos conceitos de “ativismo de 

fãs8” (AMARAL; SOUZA; MONTEIRO, 2015; 

BROUGH; SHRESTOVA, 2012) e de “consumidor-

-fã” (CASTRO, 2012). Ela mostra-se, para nós, 

atual e adequada para se compreender alguns 

ativismos circulantes em mídias digitais, nos 

quais está em jogo não apenas a externaliza-

ção de pontos de vista, mas “ a formação de 

certo tipo de subjetividade que mescla carac-

terísticas distintas” (CASTRO, 2012, p. 140), 

e que culmina na construção de um consu-

midor que, além de fã, se torna fi scal.

A denominação tem inspiração no ativismo de 

fãs, no “consumo de ativismo” (DOMINGUES; 

MIRANDA, 2018) e na “politização via con-

sumo” (MACHADO, 2010). Esta atuação e fi s-

calização “pop-lítica” (RINCÓN, 2015) difere 

8 Nos textos, os autores abordam diferentes conceitos e percepções teórico-empíricas sobre as ações de fãs que visam 
modifi car dimensões políticas, cidadãs, representativas, afetuosas, de consumo etc., no âmbito da cultura pop. 

dos casos apresentados por Brough e Shres-

tova (2012), nos quais elementos das culturas 

do entretenimento são ressignifi cados como 

recurso para a mobilização, como na atuação 

dos estudantes secundaristas chilenos, em 

2010, ao protestarem pela qualidade educa-

cional, dançando ao som de � riller, sucesso 

do astro pop Michael Jackson (ROCHA, 2016).

Essa tipologia de consumidor gesta-se na 

con� luência das tecnicidades digitais, da 

politização advinda do consumo midiático 

e das lógicas do entretenimento, como des-

tacou Klein (2002, p. 355) acerca do triunfo 

da globalização econômica – e acrescemos 

cultural – inspirando uma onda de militan-

tes investigativos seguros e high-tech. Esses 

consumidores assumem as práticas de 

consumo como função mediadora na cons-

trução de um novo sentido de sociedade, 

e por conseguinte, mostram-se ativos poli-

ticamente (MACHADO, 2010), mediante uma 

opinião pública digital.

Esse tipo de engajamento não necessaria-

mente remixa formas e conteúdos para rei-

vindicar melhorias sociais, coletivas e/ou 

públicas. Às vezes, esse tipo de “militância” 

funciona como suporte moral ao posicio-

namento dos consumidores junto a seus 
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círculos de interação. Afi nal, no atual espí-

rito do tempo, formas e conteúdos advindos 

das culturas do consumo e do entretenimento 

constituem marcadores distintivos sociais 

mobilizados nesta peculiar e ambiva-

lente manifestação comunicacional desses 

consumidores-cidadãos.

Essas formas não muito convencionais de 

engajamento, protagonizadas por “consumi-

dores-fi scais”, podem sinalizar duas estra-

tégias. Do ponto de vista mercadológico, 

pode-se perceber que algumas marcas, cam-

panhas e produções incitam a participação e o 

engajamento através da ordem do consumo, 

o que não seria exatamente uma novidade. No 

que toca respectivamente aos consumidores, 

é possível que tenham ultrapassado os limites 

desta convocação, tomando para si, inclusive, 

a função de questionar formas e conteúdos 

destas mesmas narrativas publicitárias, do 

circuito do entretenimento e de seus atores, 

seja uma grande corporação ou um astro pop. 

Expressando uma ação de cidadania comu-

nicacional, agenciam � luxos políticos (CAN-

CLINI, 2010) virtuais, capitaneados por uma 

explosão de discursos – do capital e/ou do 

entretenimento – que reverberam em outras 

formas simbólicas do sentir e do pertencer, 

implicando re� lexões sobre a possibilidade de 

se esperar “ uma renovação radical destas rei-

vindicações de atores periféricos ou excluídos” 

(CANCLINI, 2010, p. 22) pela via do consumo.

Com isso, queremos reforçar que a lógica cul-

tural é central para compreendermos o atual 

estágio do capitalismo, afi nal, o capitalismo, 

hoje, é uma lógica cultural, como sugerem as 

provocações de Jameson (1996). Para este crí-

tico da pós-modernidade, as atuais implica-

ções dessa ubiquidade do sistema econômico, 

comodifi cado em uma vasta produção de ima-

gens, impacta as mais plurais instâncias da 

vida; e perante o esfacelamento do Estado, 

reverberariam em uma mudança social, cul-

tural e política nos modos de sentir, de parti-

lhar e de se manifestar.

Nem sempre “consumidores-fi scais” possuem 

vinculações com movimentos sociais organi-

zados; pelo contrário, suas ações podem ser 

efêmeras, com afi liações esporádicas às cau-

sas, a partir de um engajamento individual 

e momentâneo (BROUGH; SHRESTOVA, 2012), 

o que, todavia, não deixa de indicar “uma 

forma de participação renovada e bastante 

atravessada pelas dinâmicas da cultura parti-

cipativa e das lógicas de apropriações das redes 

sociais [digitais]” (RONSINI et al., 2015, p. 224).

A vigilância de “consumidores-fi scais” tam-

bém intersecciona as esferas do consumo, 

da política, da economia, das tecnologias 

e redes digitais. Ademais, reiteramos que 

ao associar a esta nova forma elementos de 

ativismo, perpassado por lógicas mercantis 

do consumo ou desencadeado por narrativas 
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midiáticas, nos perguntamos se ela possui 

traços de transgressão consciente e, mesmo 

sendo muitas vezes de um plano individual, 

se consegue mobilizar para debates maiores 

em torno da visibilidade e da discussão sobre 

dramas sociais.

A despolitização e a estetização recreativa 

que caracteriza a expressão de alguns debates 

políticos on-line, por meio de selfi es, emoticons

e memes, como alguns pesquisadores mais 

céticos tratam o fenômeno, quando analisado 

a contrapelo mostra-se relevante para com-

preender os deslocamentos políticos em torno 

de pautas e de políticas públicas. A cultura 

das redes digitais como palco para o protago-

nismo dos “consumidores-fi scais”, seria, pois, 

“movida pelos afetos aos objetos de consumo 

da cultura pop”, o que “não signifi ca apostar 

na hipótese da vitória do capitalismo e da 

desmobilização política. Pelo contrário.” (SÁ, 

2016, p. 57). Nesta direção,

[...] é preciso ao apontar (e superar) o 
equívoco das leituras mercadocêntricas 
ou reprodutivistas, tão comum àqueles 
teóricos que, ao desconfi arem do poten-
cial criativo e das novas sensibilidades que 
emergem da experiência e da estética do 
entretenimento o estão, de modo velado, 
rechaçando não propriamente as narrati-
vas do capital, mas sim, com horror elitista, 

recusando o gosto médio do homem mídia, 
e, igualmente, as expressões e o ethos 
popular, com seu, para eles intolerável, 
espetáculo das ‘emoções baratas’ (ROCHA; 
GHEIRART, 2016, p. 163).

O protagonismo de consumidores fãs e fi s-

cais é compatível com a porosidade entre 

cultura do entretenimento, práticas de con-

sumo e mobilização política em ambiên-

cias digitais. Ele possibilita radiografar 

modos paradoxais de ativismos e vigilân-

cia sobre e produtos midiáticos e artistas 

do pop (POSTINGUEL, 2019). Os paradoxos 

e potencialidades desta fi scalização enga-

jada e deste tipo específi co de ativismo de 

fã podem ser localizados nos ciberaconte-

cimentos #EleNão e #AnittalsOverParty, 

gestados em torno da cantora Anitta e arti-

culados à campanha eleitoral de 2018 no 

Brasil. Esses consumidores fãs e fiscais 

incitaram o boicote à cantora e aos produ-

tos/marcas que estavam associados à sua 

imagem. Atuaram como jornalistas inves-

tigativos a tempo parcial, coletando infor-

mações que pudessem corroborar suas 

teses de condenação à postura da cantora, 

tida por eles como inadequada. Além, disso, 

cobraram um posicionamento político claro 

da estrela pop, contestando sua defesa 

da neutralidade.
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Pelas tramas da rede: 
afetos e narrativas9

O que nos revelou a empiria desta observa-

ção ciberacontecimental? Consideramos para 

a elaboração da interpretação, os mapas men-

tais e as anotações que emergiram da intera-

ção semiótica com o caso – notícias, críticas, 

vídeos, análises (como as já apresentadas), 

entre outras semioticidades – destacando 

um recorte específi co de publicações coletadas 

do Twitter (347 tweets, diversifi cados entre os 

dias 19 de setembro e 19 de outubro de 2018). 

Os dados secundários apresentados no pará-

grafo seguinte, por exemplo, evidenciam 

a potencialidade re� lexiva que emerge do 

presente objeto, ao oferecer um debate pop-

-lítico (RINCÓN, 2015), advindo de ondas cibe-

racontecimentais de � luxo de comunicação 

pós-massivo (LEMOS, 2007) em diálogo com 

engajamentos pela via do consumo cultural.

Segundo mapeou10 a Diretoria de Análise 

de Políticas Públicas, centro de pesquisa 

social aplicada vinculado à Fundação Getú-

lio Vargas, através da análise de redes sociais 

(RECUERO; BASTOS; ZAGO, 2015), a partir do 

dia 17 de setembro de 2018 a visibilidade da 

hashtag #elenão começou a ganhar com maior 

frequência a adesão de grupos de artistas 

9 Todo o material referente ao levantamento empírico, resultou na elaboração de oito constelações de sentidos, que 
não estão incluídas neste artigo em função do limite de caracteres.

10 Disponível em:<https://bit.ly/2SbompV>. Acesso em: 08 dez. 2019. 

– como as atrizes Deborah Secco e Leandra 

Leal e a cantora Pitty. Como resultado, houve 

um aumento da expectativa de posiciona-

mento de celebridades em relação à disputa 

entre #elenão e #elesim. Em articulação com 

a já citada atuação de Anitta, a cobrança pela 

sua manifestação em rede tomou notável pro-

porção. Nessa lógica, o centro de pesquisa 

apontou que a hashtag #AnittaIsOverParty 

foi utilizada 214,2 mil vezes até o dia 24 de 

setembro de 2018.

Antes de Anitta seguir o perfi l de sua amiga 

Flávia Perez, que fez campanha a favor de 

Jair Bolsonaro, alguns fãs já mobilizavam 

a hashtag #AnittaDigaNãoAoFascismo. No 

entanto, ao seguir o perfi l, foi colocado em 

evidência o que se julgou ser um suposto ou 

possível apoio ao candidato. A revolta com 

o silêncio da cantora se dava em boa parte 

pelo vasto público LGBTQIA+ da artista, e por 

ela se colocar como apoiadora da causa em 

diversos momentos da carreira, sendo even-

tualmente contratada para eventos volta-

dos às diferenças de gênero e sexualidade. 

A projeção da celebridade de� lagrou, através 

da semiose em rede, um notável movimento 

de contraidentifi cação.
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No plano dos “consumidores-fiscais”, um 

número relativo de manifestações expres-

sava criticidade, registrando insatisfações 

com a ausência de posicionamento da cantora, 

denunciando negligência, descompromisso 

com setores minoritários, bem como apon-

tando, em sentido mais amplo, a volatilidade 

das opiniões em ambiências digitais. Neste 

sentido, identifi caram oportunismo e volati-

lidade em relação a seguidores de Bolsonaro, 

apelidados de “bolsominions”, que estariam 

subitamente defendendo e seguindo a cantora 

– o que incluía um dos fi lhos do candidato11. 

Alguns perfi s relembravam que as mesmas 

pessoas que criticaram o videoclipe Vai Malan-

dra, fazendo comentários odiosos, eram as 

mesmas que a estavam defendendo por supos-

tamente não se posicionar politicamente. 

Chegando a um terceiro estágio em que “a 

mesma galera q meteu um #ForçaAnitta?!”, 

agora pede pelo dislike no novo comercial em 

que a cantora fi gura como garota propaganda. 

(“Novo comercial da Anitta pra Renault. Bora 

lá deixar nosso dislike kkkkkk”).

As iniciativas de problematização do perfi l da 

cantora – e, consequentemente, da própria – 

eram por vezes incoerentes ou marcadas por 

uma adesão voluntariosa e epidérmica. Tam-

bém se pode perceber nestas manifestações 

11 Disponível em:<https://bit.ly/2Bwr6IV>. Acesso em: 08 dez. 2019.

uma desestabilização no âmbito da cultura de 

fãs, em seu atravessamento pelas lógicas da 

ativismo consumo-fi scal, resultando em uma 

dilatação por vezes aleatória de suas frontei-

ras. Fatos como este resultam, por exemplo, 

na denúncia de práticas que lhes parecem não 

condizentes com os valores propalados pela 

cantora, mas que resultam em ações de limi-

tes difusos. Estas ondas de consumo afetual 

das audiências parecem incidir em posicio-

namentos que transitam e migram de canto-

res a marcas, destes a políticos, com extrema 

efemeridade. Ou seja, ao mesmo tempo que 

cobram coerência, podem se constituir em 

ondas � lutuantes de opinião, nem sempre cor-

respondentes a posicionamentos anteriores. 

A presente constatação nos possibilita radio-

grafar a desestabilização do campo da opinião 

pública que é rasurado pelos afetos e pelos 

efeitos de dinâmicas advindas do entreteni-

mento e da celebrização. E esta é uma hipó-

tese que merece estudos aprofundados.

Ainda no universo das mobilizações que 

foram desencadeadas por esse ciberacon-

tecimento, orquestrado e aglutinado pelas 

hashtags, percebemos o engajamento de 

“consumidores-fi scais” denunciando enfa-

ticamente o que consideravam como erros 

e contradições da cantora. Um youtuber 
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brasileiro, por exemplo, fez um vídeo no 

qual abordava a relação da celebridade com 

o pink money. Outros internautas reivin-

dicavam coerência das marcas associadas 

à estrela e da própria Anitta. É o caso do 

tweet em que um internauta, em resposta 

à cantora e à marca de cerveja Skol, enfatiza 

que: “Pra Anitta eu só tenho a dizer, #Ele-

Nao #EleNunca e pra todas as outras do 

EleNao, boicoto todas as marcas que con-

tratam ‘lacradores’. Essa é a regra. Essa é a 

nova era”.

Outra que fi gurou no rol de vigilância dos con-

sumidores foi a marca de cosméticos e higiene 

pessoal O Boticário. Para um internauta, 

a cantora “Tinha que permanecer focada na 

carreira, eu estava começando a gostar de 

suas novas músicas, pegada latina, sensua-

lidade sem vulgaridade, puts, mas o Elenão 

pegou mal, retrocedeu todo seu desenvolvi-

mento, não consumo mais nenhum produto 

ligado à sua imagem, @oBoticario primeiro”.12

O ativismo de consumo se mescla aqui a um 

duvidoso posicionamento político, no qual 

é justamente o posicionamento de Anitta que 

provoca a rejeição e, mais ainda, compreende 

a tomada de posição do consumidor como 

dotada de verdade regulatória.

12 A menção a essas marcas, principalmente O Boticário e Skol, é devido ao fato de que na época das cibermobilizações 
elas estarem com campanha publicitária tendo a artista como garota propaganda e principal atração do trio elétrico 
da Parada Gay de São Paulo. 

Agregam-se perfi s curiosamente ambivalen-

tes, que apontaram para sentimentos de trai-

ção e afronta pessoal, considerando “falta de 

respeito”, “uma ofensa” o não posicionamento 

da cantora. Ainda que alinhados a posicio-

namentos políticos criticamente engajados 

e indicando consciência das desigualdades 

sociais, esses perfi s apelam em termos retó-

ricos para mobilizações discursivas de base 

moralizante e personalista. Diziam-se enver-

gonhados por já a terem celebrado como uma 

“rainha LGBT” e discursavam sobre a falta 

de empatia denotada pelo seu silêncio. São 

publicações como: “Respeito onde fi ca #Anit-

taIsOverParty”; “Mais uma vez decepcionando 

e mostrando que não adere à campanha por 

medo de perder dinheiro #AnittaIsOverParty”; 

“Tu é burra ou tu te faz? Desde o caso Marielle 

pudemos ver o quanto você tem medo quando 

algo pode ameaçar o seu bolso. Você perdeu 

meu respeito como artista. Espero que a vida 

te ensine que o mundo não gira em torno do 

seu umbigo” (com um vídeo anexado de um 

show no qual Anitta diz que não apoia candi-

dato machista, racista ou LGBTfóbico).

Nestes casos, o consumidor-fi scal coloca-se 

na perspectiva de checar e confrontar tanto 

a Anitta como outros fãs e consumidores. 
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Uma charge com Anitta vestindo uma roupa 

de arco-íris em um palco com o formato de 

um bloco de notas de dinheiro também foi 

13 Diferentemente das Figuras 2 e 4, que foram coletas de ordem pública, optamos por não compartilhar os links de 
acesso das fi guras 1 e 3, para preservar o anonimato dos(as) pesquisados(as). Pelo fato de a refl exão partir da 
observação da produção de sentidos em rede(s), privilegiamos o conteúdo em si e não o(s) ator(es) social(is) 
(perfi l(is)) implicado(s).

compartilhada, buscando construir uma crí-

tica em relação à suposta ganância da artista 

(Figura 1).

Figura 1–Enterro da Anitta no pop

Fonte: Coleta de dados realizada pelos autores / reprodução de memes coletados13

Da movimentação e polarização em torno 

do posicionamento da cantora em redes 

sociais, emerge o plano político. Internau-

tas, de um lado, reivindicavam, beirando 

a ordem da convocação, dada a in� luência 

de Anitta, um posicionamento. Em con-

trapartida, outros sugeriam a não obriga-

toriedade de posicionamento da cantora 

nesse episódio. Do confronto, podemos 

constatar dois aspectos, típicos desse atual 

tempo sociopolítico e digital brasileiro. Em 

primeiro lugar, e tomando como referên-

cia o segundo grupo de perfi s, certa crítica/

desconforto em “politizar tudo”, supondo-se 

poder existir um mundo de neutralidade 

e uma positividade na igualmente suposta 

isenção. Nesta visão do senso comum, 

o entretenimento é concebido como um 
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campo puro, autônomo, exclusivamente 

dedicado à fruição.

O segundo aspecto é esse campo consti-

tuído pela passagem da geração@ à geração#

(FEIXA, 2014). Nesta arena de disputas ideo-

lógicas, políticas e de consumo capitaneadas 

por hashtags; há efetivamente uma reconfi -

guração das ágoras discursivas e da forma-

ção e publicização de opiniões. Ademais, no 

imbricamento entre política, entretenimento 

e consumo, “consumidores-fi scais” incitam 

tanto ao boicote quanto ao buycott14. Politi-

zam terrenos propriamente mercadológi-

cos, ao passo que estetizam a política, em 

parte fruto dessa cultura voltada ao “con-

sumo do ativismo” (DOMINGUES; MIRANDA, 

2018), em ascensão em nossas sociedades 

tecno-midiáticas.

Os posicionamentos político-engajados são 

reconfi gurados, o like e o dislike – metrifi cação 

do universo das redes sociais digitais – tor-

nam-se moeda de barganha mediante a não 

concordância ou a adesão a posturas políticas 

célebres, assim como a “cultura do cancela-

mento” (LIMA, 2019) ganha destaque discur-

sivo e (ciber)acontecimental. Ao fi nal, poucos 

14 Neologismo que advém das palavras em inglês buy (comprar) e boycott (boicote), como possibilidade em oposição ao 
ato de cercear o consumo – boicote. Para mais informações, consultar: FRIEDMAN, Monroe. A positive approach to 
organized consumer action: the “buycott” as an alternative to the boycott. Journal of Consumer Policy, v. 19, n. 4, p. 
439-451, 1996. Disponível em: <https://bit.ly/2TnzZht>. Acesso em: 13 jan. 2020.

rastilhos de pólvora parecem de fato ter atin-

gido a carreira da cantora. Nesta ordem de 

mobilização epidérmica, intensa e volátil 

confi rma-se uma lógica de consumo senso-

lógica e passional. Tomando para si um lugar 

de autoridade, o consumidor-fi scal e ativista 

bem pode defender causas oportunas, neces-

sárias, mas, sem sombra de dúvida, afi rma-se, 

ele mesmo, como protagonista de si. Fiscali-

zar estrelas e marcas consideradas instáveis, 

irresponsáveis, cínicas ou inconsequentes em 

relação a causas públicas e agendas minoritá-

rias é um espírito deste tempo, no qual ética 

e moralidade entram em situações de uma de 

toda problemática promiscuidade. “Consu-

midores-fi scais” são receptores e produtores 

ativos, críticos, que não se deixam seduzir 

facilmente por artimanhas estelares. Mas 

podem ser, ao mesmo tempo, atores narci-

sistas nestes fóruns de celebrização.

Na construção de sentidos articulada ao 

ciberacontecimento, internautas fãs “con-

sumidores-fiscais”, sejam lovers ou haters, 

remixam e ressignifi cam signos da cultura 

pop e das redes sociais – memes, vídeos, 

GIFs, charges e ilustrações – para demar-

carem seus posicionamentos favoráveis ou 
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contrários às posturas atinentes à celebri-

zação pop-lítica de Anitta. Como exemplos, 

podemos ilustrar um evento no Facebook, 

15 Disponível em: <https://bit.ly/2QhB1ug>. Acesso em: 08 dez. 2019. 

compartilhado no Twitter, que tinha como 

objetivo “enterrar” a carreira da cantora 

(Figura 2).

Figura 2–Enterro da Anitta no pop

Fonte: Facebook15.

A imagem utilizada como capa do evento 

traz as cantoras Pabllo Vittar, Iza, Rita 

Lee, Daniela Mercury e Pitty ocupando os 

lugares das personagens da série estaduni-

dense Pretty Little Liars, de modo a construir 

humoristicamente e através do imaginário 

pop o tal “enterro”. Outros exemplos remi-

xaram elementos visuais e discursivos da 

cultura pop digital, demarcando o engaja-

mento via  “humor como ferramenta e agente 

de contestação social e ativismo político” 

(LIESENBERG, 2015). A drag queen Tatiana, 
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participante do reality show RuPaul’s Drag 

Race, a personagem Nazaré Tedesco, da 

novela Senhora do Destino, a “bicha muda” 

16 Disponível em: <https://bit.ly/2AkvuJh>. Acesso em: 08 dez. 2019. 

(Figura 3) e expressões próximas dos públi-

cos LGBTQIA+ aparecem nos signos que con-

dicionam essa constelação.

Figura 3–Anitta “fazendo a bicha muda”

Fonte: Coleta de dados realizada pelos autores / reprodução de memes coletados.

Através dos stories do Instagram, Anitta justi-

fi cou-se: colocando que ser feminista e apoia-

dora da causa LGBTQIA+ não a obrigava a se 

posicionar, que ela tinha o direito de manter 

o voto secreto e de não fazer campanha para 

ninguém. No Twitter, defendia-se alegando 

que não havia seguido uma apoiadora de Bol-

sonaro, mas uma amiga de oito anos, colocan-

do-se, também, como uma pessoa LGBTQIA+. 

Ao publicar a frase “É totalmente incoerente 

dizer que eu apoio a morte à comunidade 

LGBTQ+ quando eu faço parte dela. Estaria 

apoiando minha própria morte16”, foi contes-

tada por um seguidor que não a considerava 

LGBTQIA+, ao que expressou: “Não? Precisa 

uma lista das pessoas que eu já me relacio-

nei e relatos das mesmas pra saber que tipo 

de gente constam nela?”. A sexualidade de 

Anitta é, então, mais uma vez questionada, 

cobrando-se sua imutabilidade, quando um 

perfi l publica um suposto tweet dela em 2013 

no qual respondia ser heterossexual. Nessa 

processualidade, há ambiguidade e impres-

sionismo na atuação do consumidor-fi scal. 
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Ou seja, ele aponta equívocos, mas também 

os comete, valendo-se de suposições e julga-

mentos morais.

Em algumas publicações, principalmente 

antes do primeiro posicionamento mais direto 

feito pela cantora no dia 19 de setembro de 

2018, ela era qualifi cada com atributos raivo-

sos, como, por exemplo, ao ser adjetivada de 

“bostinha”. Ainda pudemos observar análises 

comparativas feitas em relação a outras(os) 

artistas. Temos, assim, referências ao cantor 

Renato Russo, notabilizado por suas can-

ções críticas ao sistema político ditatorial, 

bem como são mencionados os usos que 

cantoras como Dua Lipa, Madonna e de Dan 

Reynolds, vocalista da banda Imagine Dra-

gons, fi zeram da hashtag #EleNão. Citamos 

como exemplos: “AnittaIsOverParty Cada um 

ocupará o seu lugar na HISTORIA... Renato 

Russo... é ETERNO... veja pq... (com vídeo no 

qual o cantor critica a ditadura)”; “Precisamos 

dar visibilidade para artistas que estão dis-

postos a nos defender e de preferência que 

sejam lgbts! #AnittaIsOverParty #PablloVittar”; 

“#AnittaIsOverParty Substituíram a anitta 

17 É um movimento brasileiro inicialmente denominado apartidário e composto por jovens defensores do liberalismo 
econômico. O movimento/grupo se popularizou por buscar capitanear as manifestações pelo impeachment da ex-
presidenta Dilma Rousseff. Nos últimos anos, com pautas conservadoras, ampliou seu campo de atuação. Em 2018 o 
movimento esteve envolvido em uma rede de fake news, via Facebook, levando a rede social a excluir algumas de suas 
páginas, além do registro de 16 membros, por diversos partidos, aos pleitos de deputados estadual e federal.

18 Disponível em: <https://bit.ly/2r3RKTu>. Acesso em: 08 dez. 2019.
19 Disponível em: <https://bit.ly/2R91Gql>. Acesso em: 08 dez. 2019. 

kkkk (com imagem de matéria do POPline que 

noticia a substituição de Anitta por Pabllo Vit-

tar em Festival LGBT+)”. Houve relatos de fes-

tas e DJs que, ao tocarem Anitta, provocaram 

vaias, capturas de tela registrando que a dei-

xaram de seguir nos sites de redes sociais, 

entre outros movimentos.

Valendo-se deste campo nebuloso e difuso, 

seguidores do candidato também se manifes-

tam. Assim ocorreu com o famigerado Movi-

mento Brasil Livre (MBL)17 – que publicou18 no 

dia 19 de setembro de 2018 a seguinte men-

sagem no Twitter: “@Anitta sendo criticada 

pela turma anti-bolsonaro porque seguia um 

perfi l que declarou voto nele. A própria Anitta 

não declarou voto em ninguém. Não é essa 

a turma que prega liberdade e comemora 

o direito a voto das mulheres? #ForçaAnitta”. 

Mesmo após ter declarado que não apoiava 

Bolsonaro, com o uso da hashtag #EleNão 

em um vídeo19 publicado no Instagram no dia 

23 de setembro de 2018, após ser desafi ada 

por Daniela Mercury, alguns perfis ainda 

viam como um erro a demora para tomar 

tal posição.
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Figura 4–Conexões em torno de Anitta

Fonte: Data7.

20 Disponível em: <https://bit.ly/2DFMFsh>. Acesso em: 08 dez. 2019. 

A análise de redes feita por Janderson Toth 

(Figura 4), no site Data720, mostrou cinco 

clusters em torno de Anitta no que diz res-

peito ao seu posicionamento em relação ao 

candidato Bolsonaro.

O grupo rosa é formado por fãs, setores LGBT-

QIA+ e páginas ligadas à cantora que impulsio-

naram o rechaço ao seu não posicionamento, 

e onde foi iniciado o espalhamento da hashtag

#AnittaIsOverParty. O eixo verde foi acio-

nado pelo perfi l da própria cantora – tendo 

também posições em sua defesa (com o uso 

de #ForçaAnitta). O grupo cinza apresenta 

tweets de in� luenciadores digitais que buscam 

criar linguagens espalháveis – muitas vezes 

humorísticas. No laranja, estão in� luencia-

dores, mídias e jornalistas vinculados a pau-

tas progressistas. O grupo roxo é constituído 

por grupos de fãs que também questionavam 

a não tomada de posição. No grupo azul-claro 

estão agrupamentos que não são próximos da 

cantora no Twitter, mas que a apoiaram por 

serem favoráveis aos discursos e ações de 

Bolsonaro (como @MBLive, @odiodobem2, 

@AnaPaulaVolei e @DaniloGentili).
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Antes de se posicionar, a cantora declarou que 

recusava o apoio de eleitores de candidatos 

com discursos machistas, racistas e homofó-

bicos21. Após declarar sua posição, contrária 

a Bolsonaro, ela passa a de� lagrar novas forças 

inauguradoras de semioses. Ao desafi ar Preta 

Gil, Claudia Leitte e Ivete Sangalo a usarem 

o #EleNão, desloca, em algum nível, os “consu-

midores-fi scais” em direção a essas celebrida-

des – sendo Claudia e Ivete os principais alvos 

da rede. Em contrapartida, os perfi s que antes 

defendiam o seu silêncio passaram a atacá-la, 

resultando em ataques odiosos e sistemáticos: 

há comentários ofensivos em seus perfi s e nos 

anúncios em que a cantora era garota propa-

ganda, como em uma campanha da indústria 

brasileira de cosméticos O Boticário, dislikes 

em vídeos no YouTube e tentativa de censurar 

uma série da Net� lix com a artista22, a cons-

trução e o espalhamento de informações fal-

sas23 em sites com ideais conservadores e de 

extrema direita, publicando vídeos que supos-

tamente mostravam os shows da celebridade 

com pouco público – sugerindo ser resultado 

da posição assumida por ela24. Mais uma vez, 

a hashtag #ForçaAnitta passa por uma mutação 

em seu � luxo de sentidos, sendo usada por fãs 

sensibilizados com os ataques por ela sofridos.

21 Disponível em: <https://bit.ly/2Dh2WFg>. Acesso em: 08 dez. 2019. 
22 Disponível em: <https://bit.ly/2Bvwxb6>. Acesso em: 08 dez. 2019. 
23 Disponível em: <https://glo.bo/2P1Wy5F>. Acesso em: 08 dez. 2019. 
24 Disponível em: <https://bit.ly/2DLqnp8>. Acesso em: 08 dez. 2019.

Considerações fi nais
A presente análise colocou em relevo elemen-

tos discursivos e traços signifi cantes atinentes 

a uma lógica passional de consumo midiático 

e posicionamento público em rede, envolvendo 

especifi camente uma cantora pop e uma dis-

puta eleitoral. Emergindo deste ciberaconte-

cimento, destacamos a “voz do consumidor”, 

e não apenas no tocante à emissão de opiniões 

próprias, mas reverberando fortemente na 

vigilância de opiniões e posicionamentos 

manifestos por outrem.

Nas diversas constelações de sentido acima 

enunciadas, vemos a recorrência generali-

zada de uma lógica expressiva binária (sim/

não; falsa/legítima; coerente/contraditória; 

amada/odiada; sincera/oportunista etc.) que 

resulta em julgamentos por vezes excessi-

vamente circunstanciais e autorreferentes. 

Curiosamente, regimes de gosto parecem se 

deslocar do patamar do consumo cultural (e 

audiovisual) propriamente dito, resvalando 

para o âmbito dos posicionamentos políti-

co-eleitorais. Aqui, a cultura de fãs une-se 

ao ativismo de consumidores, resultando 

em combinações idiossincráticas. A assun-

ção a uma localização protagônica por parte 
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destas audiências setorizadas (fãs de estrelas 

pop e de candidatos políticos) dá-se mediante 

uma estratégia peculiar. Há um deslocamento 

nas hierarquias olimpianas e mercadológi-

cas, colocando-se o eleitor e o consumidor 

(midiático, de entretenimento, de narrativas 

do capital, de conteúdos informativos, de 

campanhas publicitárias) em estado virtual 

de desconfi ança e escrutínio, e as instituições 

e sujeitos públicos sob a égide da suspeição.

Não nos parece descabido o acirramento dos 

pertencimentos e acionamentos deste ethos

fã-fi scal no período do último pleito eleito-

ral, em que uma onda irracionalista começava 

a ganhar proporções acachapantes. Outro 

elemento relevante situa-se na visibilidade 

adquirida por setores LGBTQIA+, inclusive 

e muito fortemente no campo do entreteni-

mento e no negócio da música. Assim, o aco-

lhimento a dissidências e à amplifi cação das 

perspectivas de equidade, convive com forças 

reativas, nas quais se acirram afetos de ódio 

e sentimento de insegurança dos que asso-

ciam esta visibilidade a perdas de privilégio.

Os meios digitais têm funcionado como um 

espaço público reconfi gurado, no qual cida-

dãos, consumidores e consumidores-cidadãos 

atuam. Para defender seus valores e ideias, 

questionam seus ídolos, arrolam práticas 

mercadológicas, incitam ao boicote, promo-

vem buycotts e formam redes de vinculação 

e sentido(s), mesmo que efêmeras, para dar 

visibilidade e força à sua pauta de reivindi-

cações. Além disto, por permanecerem em 

estado de vigilância frente aos produtos 

culturais e midiáticos que consomem, esses 

“consumidores-fi scais” ao mesmo tempo que 

se mostram sujeitos críticos, descortinam 

a dimensão lover e hater aí implicada. Ou seja, 

tal cenário aponta para uma ainda necessária 

conceituação do tipo de crítica e de crítico aí 

constituídos, o que, inclusive, remete à crise 

do jornalismo mencionada neste artigo.

Mais do que nunca, as disputas políticas 

e o espalhamento de sentidos referendam-

-se e se inspiram em dinâmicas e linguagens 

do espetáculo, embora não necessariamente 

para reiterá-lo. A hashtag como forma polí-

tica e, ela mesma, como ciberacontecimento 

pode se prestar à elucidação das imbricações 

entre formas do entretenimento e formas da 

política na contemporaneidade. Feixa (2014) 

propõe que a geração@ já foi suplantada ou 

atualizada pela geração#. Isto signifi ca dizer 

que na era digital formas políticas e culturais 

das juventudes perfazem experiências glo-

bais de resistência que contemplam a cultura 

do consumo, o transnacionalismo e o digita-

lismo. Quando associado à construção de pro-

jetos coletivos ou propostas de intervenção, 

o recurso às hashtags é ferramenta de atuação 

tipicamente pop-lítica de resultados contun-

dentes e expressivos.
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No caso, “consumidores-fi scais”, através de 

potencialidades comunicativas dos sites de 

redes sociais, manifestam seu descontenta-

mento de maneira sistematizada, convulsio-

nando redes de afeto, levando à emergência 

de ciberacontecimentos e a desdobramentos 

singulares em relação a determinado posi-

cionamento político de uma celebridade e seu 

diálogo com outros atores sociais com interes-

ses mercadológicos ou eleitorais, por exemplo. 

Os atores sociais envolvidos podem, ou não, 

ser lovers e/ou haters, como também podem 

� luir de uma categoria a outra, tendo em vista 

o que se coloca em disputa. Por exemplo, em 

relação às consequências do caso #AnittaI-

sOverParty, percebemos, nas redes digitais, 

perfis que manifestam terem deixado de 

idolatrar/gostar/suportar (o que também 

é performado, nesses contextos, como “pegar 

ranço”) Anitta, dada a maneira como ela se 

manifesta politicamente.

Percebemos a vigilância dos consumidores 

não só perante Anitta, mas também, por 

exemplo, a incitação ao cancelamento de 

contratos da cantora com patrocinadores que 

possuíam uma posição contrária ao #EleNão. 

Tal questionamento pode ser observado em 

manifestações na rede, como: “Ninguém quer 

saber o voto dela, queremos apoio. Não pre-

cisa ser explicitamente. A Pabllo e Ludmilla 

romperam com marcas que apoiava o indi-

víduo x, por que ela não faz o mesmo? Ela se 

abdicar de falar sobre só diminui a importân-

cia da nossa luta #AnittalsOverParty”.

No fi nal dos anos noventa, Joseph (1999) aten-

tou para a expressão performativa à qual seto-

res sociais minoritários recorriam ao tornar 

públicas suas pautas reivindicatórias e con-

testatórias. Não viu ali um problema. Antes, 

identifi cou uma questão merecedora de aná-

lise, por indicar o que ele associou a uma “per-

formance de cidadania”. Neste breve artigo 

esperamos ter apontado para a merecida 

atenção que os recursos estéticos desempe-

nham em ações de posicionamento político, 

vislumbrando, talvez, o fortalecimento de 

investigações que incluam, como plano pos-

sível e viável de resistência, o universo do 

entretenimento e da cultura pop. Sem nos 

furtarmos à consideração do quadro político 

hodierno, buscamos, nesta aproximação ini-

cial, oferecer pistas de análise que conduzam 

à articulação de re� lexões interessadas em dar 

conta dos espraiamentos políticos de dinâ-

micas e práticas de consumo cultural e, em 

direção complementar, perceber como a cul-

tura pop é, inexoravelmente, atravessada por 

� luxos políticos.
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#AnittalsOverParty o inspeccionando 
a Anitta: celebridades, consumidores 
y tramas políticas en red
Resumen
Investigamos algunos grupos de signifi cado 
y disputas discursivas que se confi guraron a partir 
de las interfaces entre los hashtags #EleNão 
y #AnittalsOverParty, centrándose específi camente 
en las prácticas y formas expresivas asumidas por 
el público digital durante este ciberacontecimiento. 
El análisis de la construcción de signifi cados 
en las redes digitales, como una metodología 
adoptada, nos ayudó a re�lexionar sobre el papel 
desempeñado por aquellos que aquí se llaman 
a sí mismos “consumidores-fi scales”. Estos 
episodios se debieron a la vaguedad y las posiciones 
políticas asumidas por la cantante pop Anitta 
durante la campaña de Jair Bolsonaro en las 
últimas elecciones. Tomando las redes digitales 
como el lugar de negociación y actuación pública, 
destacamos una categoría de consumidor de 
medios que actúa como inspector de posición 
del mundo del consumo y el entretenimiento, 
refi riéndose en el caso estudiado a las posturas 
políticas (e imposturas) de una celebridad brasileña. 
En las manifestaciones de este “consumidor- fi scal” 
hay una forma de actuar semióticamente a través 
de redes digitales para verifi car la adherencia del 
posicionamiento de la celebridad a la valoración 
del consumidor y las expectativas ideológicas, 
enfrentándola en términos de la coherencia entre 
sus prácticas simbólicas/actuaciones famosas 
y sus acciones en la vida pública y ordinaria.

Palabras clave:
Anitta. Elecciones brasileñas. 
Ciberacontecimiento. Consumidores-
fi scales. Politica y cultura pop.

#AnittalsOverParty or inspecting 
Anitta: celebrities, consumers and 
networked political meanings
Abstract
We investigated some categories of meaning and 
discursive disputes that were confi gured from 
the interfaces between the hashtags #EleNão and 
#AnittalsOverParty, specifi cally focusing on the 
expressive practices and forms assumed by the 
digital audiences during this cyberevents. � e 
analysis of the construction of meanings in digital 
networks, as an adopted methodology, helped 
us to re�lect on the role played by those who here 
call themselves “consumer-tax”. � ese episodes 
were due to the vagueness and political positions 
assumed by the pop singer Anitta during the Jair 
Bolsonaro campaign in the last election. Taking 
digital networks as the locus of negotiation and 
public action, we highlight a category of media 
consumer who acts as a position inspector from 
the world of consumption and entertainment, 
referring in the case studied to political postures 
(and impostures) of a Brazilian celebrity. In the 
manifestations of this “consumer-tax” there 
is a way of acting semiotically through digital 
networks in order to verify the adherence of 
the celebrity’s positioning to the consumer’s 
valuation and ideological expectations, 
confronting it in terms of the coherence between 
its symbolic practices/famous performances 
and their actions in public and ordinary life.

Keywords:
Anitta. Brazilian elections. Cyberevents. 
Consumers-tax. Politics and pop culture.
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